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APRESENTAÇÃO

Nossa intenção com os sete volumes iniciais desta obra é oferecer ao nosso 
leitor uma produção científica de qualidade fundamentada na premissa que compõe 
o título da obra, ou seja, qualidade e clareza nas metodologias aplicadas ao campo 
médico e valores éticos direcionando cada estudo. Portanto a obra se baseia na 
importância de se aprofundar no conhecimento nas diversas técnicas de estudo do 
campo médico, mas ao mesmo tempo destacando os valores bioéticos. 

De forma integrada e colaborativa a nossa proposta, certificada e muito bem 
produzida pela Atena Editora, trás ao leitor a obra “Medicina: Elevados Padrões 
de Desempenho Técnico e Ético” contendo trabalhos e pesquisas desenvolvidas 
no território nacional abrangendo informações e estudos científicos no campo das 
ciências médicas com um direcionamento sugestivo para a importância do alto 
padrão de análises do campo da saúde, assim como para a valorização da ética 
médica profissional.

Novos valores têm sido a cada dia agregados na formação do profissional da 
saúde, todos eles fundamentais para a pesquisa, investigação e desenvolvimento. 
Portanto, é relevante que acadêmicos e profissionais da saúde atualizem seus 
conhecimentos sobre técnicas e estratégias metodológicas.

A importância de padrões elevados no conceito técnico de produção 
de conhecimento e de investigação no campo médico, serviu de fio condutor 
para a seleção e categorização dos trabalhos aqui apresentados. Esta obra, de 
forma específica, compreende a apresentação de dados muito bem elaborados 
e descritos das diversas áreas da medicina, com ênfase em conceitos tais como 
Cirurgia hepática, antagonista TNF alfa, Metástase hepática, Febre amarela, febre 
hemorrágica, transplante de fígado, Peritonite fecal, videolaparoscopia, Fístula 
entérica, Hérnia ventral, obstrução intestinal, Pigtail, Gastroplastia Endoscópica, 
Obesidade, bypass gástrico, dentre outros diversos temas relevantes.

Finalmente destacamos que a disponibilização destes dados através de uma 
literatura, rigorosamente avaliada, fundamenta a importância de uma comunicação 
sólida e relevante na área médica, deste modo a obra “Medicina: Elevados Padrões 
de Desempenho Técnico e Ético - volume 7” propiciará ao leitor uma teoria bem 
fundamentada desenvolvida em diversas partes do território nacional de maneira 
concisa e didática. 

Desejamos à todos uma excelente leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: As artérias coronárias têm grande 
importância para a saúde, estando envolvidas 
em processo patológicos frequentemente 
incapacitantes e fatais. Por esse motivo, o 
estudo desses vasos é fundamental na formação 
médica. Atualmente, porém, muitas escolas de 
medicina vêm sofrendo com a indisponibilidade 
de peças cadavéricas humanas em bom estado 
de conservação para o estudo de anatomia e as 
atividades de dissecação. Tal situação prejudica 
o rendimento dos discentes nas aulas práticas 
e sua consolidação do conhecimento. Portanto, 
a utilização de órgãos suínos legalmente 
comercializáveis em frigoríficos para o estudo 
da anatomia do coração e irrigação coronariana 
pode ser uma alternativa viável aos discentes. 
Busca-se, a partir deste estudo, relatar uma 
atividade prática experimental de dissecação das 
artérias coronárias suínas e analisar seus trajetos, 
identificando as similaridades anatômicas com 
as do coração humano, como forma alternativa 
de estudo prático. Para o estudo observacional 
e posterior relato de experiência dos alunos que 
dissecaram, foram adquiridos 10 corações suínos 
em um abatedouro regular da cidade de Paulista, 
Pernambuco. Um grupo de 8 alunos do curso de 
medicina, trabalhando em duplas, dissecaram 
as artérias coronárias suínas com o auxílio de 
atlas anatômicos e guias de dissecação. Os 
vasos foram individualizados com o cuidado de 
preservar os principais ramos e verificar suas 
trajetórias, em seguida foram identificados e 
comparados com os vasos coronários humanos. 
Apesar de se tratar de espécies diferentes, 
constatou-se uma semelhança no formato e 
trajetória dos vasos suínos com o observado 
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em humanos. Ademais, a atividade de dissecação mostrou-se uma ferramenta 
interessante para os discentes, os quais avaliaram a experiência como muito 
agradável e enriquecedora a seu aprendizado. Desta forma, a utilização de peças 
cadavéricas animais tende a evoluir como uma ferramenta eficaz para treinamento 
de dissecação, além de, em determinados casos, complementar o estudo prático de 
algumas estruturas da anatomia humana.
PALAVRAS-CHAVE: Vasos coronários. Anatomia comparada. Dissecação. Materiais 
de ensino.
 

USE OF PORCINE CORONARY ARTERIES AS A VIABLE ALTERNATIVE 
FOR THE STUDY OF HUMAN ANATOMY: A PRACTICAL EXPERIMENTAL 

STUDY
ABSTRACT: Coronary arteries are of great importance for health and are involved in 
pathological processes that are often disabling and fatal. For this reason, the study of 
these vessels is fundamental in medical training. Currently, however, many medical 
schools have suffered from the unavailability of human cadaveric pieces in good condition 
for the study of anatomy and dissection activities. This situation harms the students’ 
performance in practical classes and their consolidation of knowledge. Therefore, the 
use of legally marketable porcine organs in slaughterhouses for the study of heart 
anatomy and coronary irrigation may be a viable alternative for students. From this 
study, an experimental practical activity of dissection of the porcine coronary arteries 
is reported and its trajectories are analyzed, identifying the anatomical similarities 
with the human heart as an alternative form of practical study. For the observational 
study and subsequent report of experience of the students who dissected, 10 porcine 
hearts were acquired in a regular slaughterhouse in Recife, Pernambuco. A group of 
8 students from the medical course, working in pairs, dissected the porcine coronary 
arteries with the help of anatomical atlases and dissection guides. The vessels were 
individualized with the care of preserving the main branches and checking their 
trajectories, then they were identified and compared with the human coronary vessels. 
Although they were different species, there was a similarity in the format and trajectory 
of the porcine vessels with that observed in humans. Moreover, the dissection activity 
proved to be an interesting tool for the students, who evaluated the experience as very 
pleasant and enriching to their learning. In this way, the use of animal cadaveric pieces 
tends to evolve as an effective tool for dissection training, besides, in certain cases, 
complementing the practical study of some structures of human anatomy.
KEYWORDS: Coronary vessels. Comparative anatomy. Dissection. Teaching 
materials.

1 | 	INTRODUÇÃO
O estudo das artérias coronárias e a devida compreensão de seu 

arranjo anatômico são de extrema relevância no entendimento de patologias 
cardiovasculares. Atualmente, estima-se que as doenças cardiovasculares (DCV) 
são a principal causa de morte nos países em desenvolvimento (NAGHAVI; WANG 
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e LOZANO, 2015). Ademais, estudos afirmam que doenças desse gênero são 
substancialmente responsáveis pelo aumento de Anos de Vida Perdidos Ajustados 
por Incapacidade (AVAI) na população idosa (PRINCE et al., 2015).

Entre as DCVs, pode-se destacar a doença cardíaca coronariana, na qual 
vasos sanguíneos que irrigam o músculo cardíaco são afetados. A causa mais 
comum para esse fenômeno é a formação de placas ateroscleróticas. O acúmulo 
dessas placas promove o estreitamento das artérias, limitando o fluxo sanguíneo 
para o coração (GUYTON e HALL, 2016). Nessa perspectiva, entende-se que as 
artérias coronárias apresentam uma grande relevância para a saúde humana, 
haja vista que estão envolvidas em processos patológicos com elevadas taxas de 
mortalidade (HUEB e RAMIRES, 2003). 

Sabe-se, também, que o conhecimento dos padrões de expressão morfológica 
das artérias coronárias e seus ramos é de vital importância para inúmeras atividades 
na medicina, desde a realização de procedimentos de imagem até operações 
cirúrgicas (CAVALCANTI et al., 1995). Com isso, corrobora para o discernimento de 
que o estudo profundo desses vasos é fundamental para a boa formação médica.

Atualmente, muitas faculdades de medicina vêm sofrendo com a 
indisponibilidade de peças cadavéricas humanas, o que dificulta a prática da 
dissecação pelos estudantes e o aprofundamento de seus estudos (CORDEIRO 
e MENEZES, 2019). Além disso, o estado deteriorado da maioria dos exemplares 
disponíveis prejudica o rendimento dos discentes nas aulas práticas. Portanto, a 
utilização de órgãos animais legalmente comercializáveis em frigoríficos, como 
suínos, surge como uma alternativa viável para o estudo da irrigação coronariana 
e para o treinamento da dissecação pelos acadêmicos, sobretudo do curso médico 
(BAROSA et al., 2014).

Diante disso, a busca por meios distintos de ensino da anatomia e por 
mecanismos cada vez mais didáticos é substancial para a inserção do estudante 
como sujeito ativo no processo de ensino-aprendizagem. Entende-se, pois, que o 
aluno deve assumir o papel de construtor do seu próprio conhecimento, passando 
a ter uma aprendizagem baseada na compreensão e no significado, ao invés de ser 
um mero reprodutor da informação (VASCONCELOS; PRAIA e ALMEIDA, 2003).

Para este estudo, a utilização de órgãos suínos se deve, sobretudo, pela 
equivalência morfológica com órgãos humanos. Entre os animais, o coração 
desses mamíferos tem sido o mais recomendado por estudiosos em virtude das 
similaridades com o coração humano (PLATT et al., 2002). Desse modo, entende-
se que as peças suínas são uma alternativa viável para a realização da dissecação 
em laboratórios e, consequentemente, para a devida compreensão do trajeto das 
artérias coronárias pelos acadêmicos da área da saúde.

Portanto, objetiva-se promover e relatar a experiência de uma atividade 
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prática experimental de dissecação das artérias coronárias de corações suínos, com 
o intuito de analisar suas ramificações e trajetos. Assim, será possível identificar 
as similaridades anatômicas do trajeto das artérias coronárias suínas com as do 
coração humano, implicando em uma forma alternativa e viável de estudo prático 
para os estudantes da área da saúde.

2 | 	METODOLOGIA
Para o estudo observacional descritivo e posterior relato de experiência dos 

alunos, foram adquiridos 10 corações suínos em um abatedouro regular situado 
no endereço Rua Catolé Novo - Artur Lundgren II, Paulista - PE, 53417-720. Todos 
os corações foram retirados com o pericárdio e principais vasos para preservar a 
vasculatura coronariana. Após a retirada dos corações, eles foram lavados com água 
corrente para a remoção dos coágulos das câmaras cardíacas. Em seguida, foram 
mantidos congelados em freezer por aproximadamente três dias até o momento da 
dissecação. 

Um grupo de oito alunos do curso de graduação em medicina da Universidade 
Federal de Pernambuco participou da atividade de dissecação, trabalhando em 
duplas por coração. Utilizando como base os atlas anatômicos e os guias de 
dissecação, foram retirados, primeiramente, o pericárdio, o excesso de gordura, 
a parte excedente dos grandes vasos que não seria necessária para o estudo. 
Em seguida, as artérias coronárias foram individualizadas pelos discentes, com o 
cuidado de preservar os principais ramos e verificar suas trajetórias.

Para a dissecação, utilizou-se bisturi de cabo III com lâmina número 15, 
pinças de dissecação anatômica e histológica, tesoura íris reta, tentacânula, 
tesoura de mayo ponta romba. Em seguida, os trajetos dos vasos e seus ramos 
foram identificados e comparados com o percurso e ramos das artérias coronárias 
humanas.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
A análise do trajeto e dos ramos das artérias coronárias do coração suíno 

revelou uma semelhança com o observado no humano. Corroborando com a 
conclusão de Plat et al. (2002), que afirmam que entre os animais, o coração suíno 
tem sido reconhecido como o mais semelhante ao humano. 

Nos corações suínos dissecados, a artéria coronária esquerda e suas 
principais ramificações foram encontradas em posição semelhante às artérias 
no coração humano. A artéria coronária esquerda sai do seio esquerdo da valva 
aórtica e logo se bifurca em ramo circunflexo e artéria interventricular paraconal 
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(equivalente à artéria interventricular anterior em humanos) (Figura 01. a). Esta está 
situada no sulco homônimo e emite ramificações para ambos os ventrículos, assim 
como para o septo interventricular (Figura 01. b). O ramo circunflexo, situado no 
sulco coronário, emite o ramo marginal esquerdo e ramos menores para o ventrículo 
esquerdo, de modo semelhante às ramificações da artéria circunflexa em humanos. 

A artéria coronária direita suína, assim como a esquerda, também apresentou 
suas ramificações e trajetos muito semelhantes aos encontrados nos corações 
humanos. Ela se origina no seio direito da valva aórtica e segue pelo sulco coronário. 
Suas maiores ramificações são o ramo marginal esquerdo e o ramo interventricular 
subsinuoso, equivalente à artéria interventricular posterior, que segue pelo sulco de 
mesmo nome (Figura 02).

Apesar de se tratar de corações não humanos, foi possível a observação da 
semelhança entre o coração das duas espécies. Esta atividade prática experimental 
viabilizou o estudo dos principais ramos, do trajeto na superfície do coração e da 
estrutura (espessura e dimensões) das artérias coronárias.

Figura 01: Fotografia de coração suíno destacando: a) (*) artéria coronária esquerda e 
suas ramificações: (AIP) artéria interventricular paraconal e o (RC) ramo circunflexo. b) 
a artéria interventricular paraconal (AIP) e suas ramificações para o ventrículo direito (*) 

e esquerdo (**).

FONTE: Os autores (2019).
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Figura 02: Fotografia de coração suíno destacando o final da artéria coronária direita 
(ACD) e artéria interventricular subsinuoso (AIS).

FONTE: Os autores (2019).

Após a dissecação e a análise das trajetórias das artérias coronárias e dos 
seus ramos, os alunos que participaram da prática relataram que a atividade foi 
bastante proveitosa. Os alunos concordaram que a experiência contribuiu para 
maior fixação do conteúdo apresentado em sala de aula, além de as técnicas de 
dissecação se mostrarem atrativas, uma vez que atividades do tipo são cada vez 
mais escassas nas instituições de ensino superior.

É bem documentada na literatura a viabilidade do uso de órgãos animais 
para o estudo da anatomia humana, sendo essa prática considerada uma forma 
didática útil para sanar o problema da deterioração dos cadáveres humanos. Como 
no artigo de Lima, Silva e Biazussi (2012) que desenvolveram um projeto com o 
objetivo de produzir peças anatômicas a partir de órgãos suínos, estimulando a 
prática de dissecação para os discentes e puderam concluir que esta prática 
fundamenta o discente de forma mais profunda e consolidada. Nesse sentido, os 
órgãos suínos, em especial o coração, apresentam importante semelhança com os 
órgãos humanos e podem ser utilizados como ferramentas de apoio para o estudo 
da anatomia humana.

Vários autores reconhecem a importância na inovação das formas de ensino, 
não somente para facilitar o ensino, como também para promover aos alunos uma 
maior interação e melhor assimilação do conteúdo (ALMEIDA, 1998; CAMPOS et al., 
2003; LIMA et al., 2012). A criação e utilização de novas técnicas e materiais para o 
ensino das disciplinas facilitam o entendimento da aula teórica e promove um maior 
interesse do aluno na aula prática (ORLANDO, 2009). Os estudantes enfatizaram 
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que tiveram suas expectativas atendidas e que a prática, além de agradável, 
contribuiu para a fixação dos conteúdos teóricos acerca das artérias coronárias.

4 | 	CONCLUSÃO
Os corações suínos podem ser uma alternativa viável para o treinamento da 

dissecação das artérias coronárias, bem como para o estudo do seu trajeto. O uso 
dessas peças é conveniente devido à facilidade de aquisição, ao custo razoável e à 
não necessidade de aprovação pelo Comitê de Ética para o Uso Animal. 

A prática de dissecação se mostrou enriquecedora para os alunos que 
participaram da experiência. O uso das peças animais funciona como importante 
suporte para o desenvolvimento de técnicas de dissecação, que também 
oferecem importante contribuição para o aprendizado anatômico. Apesar de não 
se tratar de peças humanas, as estruturas observadas apresentavam importante 
correspondência em sua anatomia.

Dessa forma, o uso de peças cadavéricas de origem animal tende a evoluir 
como uma ferramenta didática eficaz para o ensino da anatomia humana, servindo 
de forma complementar às tradicionais peças cadavéricas humanas. 

REFERÊNCIAS
ALMEIDA, P. L. Educação lúdica: técnicas e jogos pedagógicos. 5º ed. São Paulo: Loyola, 
1998.

BAROSA, J.; SILVA, C.; SILVESTRE, N. et al. Modelo suíno de dissecção cervical 
experimental. Revista Portuguesa de Otorrinolaringologia e Cirurgia cérvico-facial, v. 52, n. 4, 
p. 199- 203, 2014.

CAMPOS, L. M. L.; BORTOLOTO, T. M.; FELICIO, A. K. C. A produção de jogos didáticos 
para o ensino de Ciências e Biologia: uma proposta para favorecer a aprendizagem. 
Caderno dos Núcleos de Ensino, p.35-48, 2003.

CAVALCANTI, J. S.; OLIVEIRA, M. L.; MELO A. V. J. P. et al. Anatomic variations of the 
coronary arteries. Arquivos brasileiros de cardiologia, v. 65, n. 6, p. 489-492, 1995.

CORDEIRO, R. G.; MENEZES, R. F. A Falta de Cadáveres para Ensino e Pesquisa. Rev. bras. 
educ. med., Brasília, v. 43, n. 1, supl. 1, p. 579-587, 2019. Disponível em: http://www.scielo.br/scielo.
php?script=sci_arttext&pid=S0100-55022019000500579&lng=en&nrm=iso. Acesso em: 2 ago. 2020.

GUYTON, A. C.; HALL, J. E. Tratado de Fisiologia Médica. 13ª ed. Rio de Janeiro, Elsevier 
Ed., 2016.

HUEB, W. A.; RAMIRES, J. A. F. Desafios terapêuticos da insuficiência coronariana 
obstrutiva crônica. Arq. Bras. Cardiol., São Paulo, v. 80, n. 1, p. 1-6, Jan. 2003. Disponível 
em: http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0066-782X2003000100001&lng=en
&nrm=iso. Acesso em: 1 ago. 2020.



 
Medicina: Elevados Padrões de Desempenho Técnico e Ético 7 Capítulo 13 88

LIMA, M. S.; SILVA, H. A. M.; BIAZUSSI, H. M. Produção de material didático alternativo 
para aula prática de anatomia humana. Anais do VII Congresso Norte Nordeste de Pesquisa 
e Inovação, 2012.

NAGHAVI M.; WANG H.; LOZANO R. et al. Global, regional, and national age-sex specific 
all-cause and cause-specific mortality for 240 causes of death, 1990-2013: a systematic 
analysis for the Global Burden of Disease Study 2013. The Lancet 2015; 385(9963): 117-71.

ORLANDO, T.C. Planejamento, montagem e aplicação de modelos didáticos para 
abordagem de biologia celular e molecular no ensino médio por graduandos de ciências 
biológicas. Revista Brasileira de Ensino de Bioquímica e Biologia Molecular, Minas Gerais, v.1, 
n.1, p1-17, 2009.

PLATT J.; DISESA V.; GAIL D. et al. Recommendations of the National Heart, Lung, 
and Blood Institute Heart and Lung Xenotransplantation Working Group. Circulation. 
2002;106(9):1043-7.

PRINCE M. J.; WU F.; GUO Y et al. The burden of disease in older people and implications 
for health policy and practice. Lancet 2015; 385(9967):549-562.

VASCONCELOS, C.; PRAIA, J. F.; ALMEIDA, L. S. Teorias de aprendizagem e o ensino/
aprendizagem das ciências: da instrução à aprendizagem. Psicol. Esc. Educ. (Impr.), 
Campinas, v. 7, n. 1, p. 11-19, Jun. 2003. Disponível em: http://www.scielo.br/scielo.
php?script=sci_arttext&pid=S1413-85572003000100002&lng=en&nrm=iso. Acesso em: 1 ago. 
2020.



 
Medicina: Elevados Padrões de Desempenho Técnico e Ético 7 108Índice Remissivo

ÍNDICE REMISSIVO

A

Abdome agudo  1, 5, 8, 10, 23, 42, 43, 44, 45, 53, 57, 60, 62, 66

Abdome agudo inflamatório  8, 53, 57

Abdome agudo obstrutivo  23, 42, 44, 45, 60

Afastador  104, 105, 106

Anatomia comparada  82

Apendagite  8, 9, 10, 11, 12, 13, 15

Apendicite aguda  8, 9, 10, 13, 14, 31, 53, 55, 56

B

Bypass gástrico  100, 104, 105, 106

C

Comorbidades  9, 13, 98, 99, 100, 102

Contaminação  5, 21, 22, 72

D

Dissecação  81, 82, 83, 84, 86, 87, 89, 90, 91, 92, 93, 95, 96

E

Endometriose apendicular  53

F

Fígado  104, 105, 106

Fistula  17, 18, 19, 21, 28, 68, 69

Fístula entérica  16, 17, 18

Fístula enterocutânea  19, 20, 21, 22

Flexível  100, 104, 105, 106

G

Gastroplastia endoscópica  98
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